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ea importancia (ts críticos

da imprensa. Diz-se que o

projetem será [apresentado

as ràmnrus qtiasi cómo Foi

apresentado ao ministro

pelo sr. Mariunno de Cur-

velho,

O ministro da marinha,

longe de fugir aos nttaques,

vue para elles de frente.

Ora isso que seria bom

se o projertu solfresse guer—

ru por diiferehça de sim-

ples opinião, tornam: um

desastre visto que se attuca

o projecto por encobrir l'u-

vores em detrimento da na-

Redacção. Administração e Ty-

pograpltia, Lda 5. !'rdra. 26.
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O novo projecto

 

A imprensa fustiga ri-

;jnmente o ministro da me-

rinha por causa do seu

projecto bancario. Não são

já somente os seus udVer-

sarios politicos a batel-o;

eufileiram-se na guerra Os

atnpnrciaes.

 

 

 

E' que aquella projecto

além de prejudicial para

'os interesses da nação, en-

cobre um patronato deve-

ras escandaloso e que faz

"revoltar, ainda os manos

«apaixonados.

Huvm de assim succedar

'desde que entrou na com—

missão que o elaborou, oo'.

mo vulto saliente,'se não

'o mais importante, o ho-

mem verdadeiramente l'u-

nesto ao credito do paiz—

Marianno de Carvallho.Nin-

:guem admira que surgis:

sem alli as preferencias a,

determinadas individualida-

des : os commz'ssarios _regios.

*largameute estirpendiados,

“um conjuncto emfim de,

arranjos com subscripto.

Contavam os auctores de

tão larga armadilha que a

«opinião publica, usualmen-

te mergulhada na iudiiªfe-

rença. deixasse passar o

regabofe sem um unico

commentnrio, Enganarum-

se.

0 escandalo era grande

«de mais para passar des-

appercebido.

E a campanha come-

—çada pela imprensa impar-

cial, seguida pela Opposi-

cronista, agitou a opinião

'contra esse famoso projet-

oto, que só por si era bas-

!tunte para esmagar um go—

1verno.

'

O ministro da marinha

desde que o projecto en—

“trou na commissão, que

tinha de dar o seu pare-

'cer, declarou que, por não

ser obra sua, encontram as

emendas que a commissão

entendesse dever introdu-

.zir-lhe.

Parece, porém, que de.

pois eu mudou de parecer

ou & commissão ligou pou-

   
   

ção.

Por iso tem-se jà dito

que O sr. Teixeira do Sou-

za abandonará o ministe—

no abrindo crise parcial.

Dn crise importa pouco

ao paiz; o que deveras lhe

importa e os seus interes-

ses oompromettidos pela

celebre agencia Marianna

e Companhia.

' Porque afinal“ de con-

tas o paiz não pertence,

embora parece,:t essa meia

duzia (le—figurões de Lis.

boa.

___—*_—

No CONCELHO

 

Os unicos actos praticados

pela actual honrada vereação fo-

ram demittir e suspender em-

pregados.

Está assim marcado o fim

para que entrou. Dos em—

pregados já disse ao que veio;

falta dizer dos terrenos do tio

e do dinheiro do sobrinho. E lªi-

ca assim a sua obra completa.

A respeito de administração

municnpni E bom não faiiarmos.

O sr. Barbosa e mais os seus

companheiros não estão para se

cansar ou subir de sua habitual

pachorra. Tambem e' melhor as-

sim.

=

Os empregados denrittidos

foram todos os cantoneiros, um

guarda da Estrumada. o mestre

dºobras sr. Antonio Nataria ee

thesoureiro sr. Antonio Salva—

dor foi suspenso.

Da legdlidade como tudo is-

to se fez, nem vale a pena tra-

tar. Pareceu mesmo 'o antigo

processo do sr. Araila. Masco-

mo os tempos são outros facil

será pôr'tudo nos eixos.

Quanto aos empregados de-

vemos dizer da nossa ºjuStiça.

Quando a vontade podiamos

demittir e transferir emprega-

dos, pois não nos faltavam, co-

me não faltam, motivos de so-

bre, e até era um acto de justi—

ça que praticávemos, não o ti-

zemos.

Porque? porque entendeu a

maioria do partido que se de—

viam pôr de lado violencias que.

cmbqra justificadas dentro do

pequeno uréio'em que vivemos.

iam produzir tietimas que se es-

tendiam além dos culpados; e

além d'isto valia mais esquecer

uggraros do que abrir resenti-

mentos que só serviam para pre-

judicar a paciiicaçâo da terra.

Houve quem não concordes-

se com tal voto, por conhecer

bem 0 animo dos araiistas mais

pequenos, que já tantas provas

haviam dade do seu mau cara-

cter. Entretanto seguiu se o pri-

meiro impulso.

Os homens mostraram 0 que

são e o que valem; justilicaram

o ouso correligioncrio que que-

ria—se fizesse guerra aos ini-

"“aos.

Entretanto se amanhã nós

respondermo's & lettra aos nos-

sos adversarios. é possivel que

nos chamem vingativos, é pos-

sivel.

Ha dias foi o sr. Barbosa.

presidente da camara, que deu

notícia ao ar. Antonio Salvador

da sua suspensão e disse-lhe que

bem the_custava aquilio porque

os seus Companheiros o deixa-

ram só a carregar com o odioso

d'aquellas coisas.

A situação fica assim defini-

da—o sr.Barbosa faz, os outros

fogem. e o sr. Barbosa não quer

ficar cam 0 odioso.

Está bem. escusa de explica-

ções.

O sr. Barbosa não faz, nem

tica com o odioso.

Represaiia foi apenas uma—

a demissão do sr. Notaria.

O velho Aralla soube no fun-

do do Matto Grosso que o seu

creado fora absolvido e que na

audiencia se disscram a seu res-

peito duas palavras mal eoantes.

tanto bastou para impôr um

acto de força. contra os progres-

sistas que se atreviam a julgar

segundo a sua consciencia—e a

demissão do nosso amigo Nata-

r'ia fez-se.

A de sr. Salvador não foi

um acto de vingança, nem de

força—foi de fóme.

Andava por ahi 0 sr. Dias

Simões ao empurra da commis

são do recenseamento: tinham-se

prelado as aspirações á reCebe—

doria do Albino. que mordeu a

«isca e, . .foi passear: estava re'

salt-ido no cenaculo que 0 sr.

Dias fosse para secretario. mas...

eis que apparecevindo d'A reiro,

'descolocado, o sr. Francisco

Marques; nâo-chegava o logar

de secretario para dois: era pre-

cisotambem o logar de tliesou-

reiro: d'ahi & demissão do sr.

Salvador.

Se succedesse o contrario

dlísm & que era de causar ad—

miraçâo.

Agora podem gritar um pou-

co mais á vontade—vivam os

honrados.!

_.   'E contudo, procedendo .as-
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sim. nem aos agraciados fizeram

merce.

Esperando um pouco mais

iriam obtendo coilocaçõesn quasi

' garantidas .: garantiriam os

| seus correligionatios que já dis-

fructnm lagares.

Nem mesmo no tempo das

vnccns gordas ganharão. porque

os tribunaes hão de garantir os

direitos dos que injustamente

foram castigados por delictos

que nao commetreram.

E. chegado o tempo das rac-

cas magras, taliez venham ho-

ras de arrependimento. . .

Quem se não arrepende é o

sr. Barbosa, que me como cos.

ruma para a Bemposta, 'e o sr.

Aralla que se tranca no Matto

Grosso .

_*—

Acompanhedo de policia ci.

vil. esteve na quinta—feira nºesta

villa, algumas horas, de passa-

gem para as cadeias da Relação

do Porto, um prezo de nome

Adriano Nogueira, por alcunha

o «Pisco». alfaiate, da treguezia

de Canellas, do concelho d'A—

rouca, que na feira de S. Braz,

que alli se rcaiisou ditimamente.

desavindo-se com o ferrador Afl-

fredo Botelho, correu sobre elle

com 9 Q'mmrrtdn cilício sher-

ta. N'isto chega o pae do Bo-

telho, um velho de 76 anuos,

que se interpoz. recebendo um

golpe no pescoço que lhe cortou

a carotida. prostrando-o sem vi-

da. O malvado, depois de ma-

tar o pobre velho. perseguiu

ainda o filho, a quem não .to-

grou attingtr. A linal, depois

de oppor uma grande resisten-

cia, foi preso. querendo 0 para

linchal—o e sendo preciso pôr-lhe

algemas, as quaes arrebentou.

Que fera!

———-—-———
—

Ha dias, quando se fecharam

as contas do tim do mez na ca-

mara, appareceu uma conta do

sr. José Penicheira que pedia ú

' camara por um carro de lenha.,

fornecido ao Hospital, 35000

reis, mas aiinal, pedindo-se-lhe.

abaixou o pedido para 25000 reis

Dois mil e novecentos por

um carro de lenha já não é

mau. Os 35000 reis ainda eram

melhores.

Vivam os honrados != grita-

va 0 sr. Rodrigues a porta da

camara.

Toca agora avvez ao sr. ªãosé

Penicheira.

De quando em quando ap-

parece à porta da secretaria da

camara um bando que dºentes

gritava vivas aos honrados e

que agora grita que quer empre-

gos.

E a gritaria vae subindo.

Podem estar descançados que

ha de chegar a »vez a todos.

.... ,_ ._.—___,

o ulnhelro da camara

Quando tomou posse a tal

commissãode que .fazem parte

dois padres. dizia o sr. Rodri-

gues á porta dos paços do con-

celho, que o sr. Atalla sahira

d'uma casa velha deixmdo uiui—
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to dinheiro e entrara agora n'u-

ma casa nosa mas rasia.

Nu quinta feira fºi dado ba

lanço por casnâo da entrega

doraemon?» : entre que—,a.

camara tem actualmente em co-

fre 3,2545445 reis—sendo reis

"6945200 no seu coke em ae-

ral e 215606245 reis em viação

na recebedorie á sua ordem.

Ora : contara progressista

deixou em entre mais de 4 con-

tos:, e o sr. Aralla quando saiuu

da camara deixou pouco mais de

cinco mil rei:.

A didereoça estã n'isto.

...-_*
—

Em quasi todos 'as costas do

litlorel houve, em alguns dias

d'esta semana, trabalho de pes-

ca. sendo 0 resultado satisfato-

rio para algumas companhasEin

Espinhohouve na quarta feira

um bello lanço qee produziu

quantia superior e 9003000 reis

sendo a pesca sardinha predio;

em Paramos tambem tem hari-

do boa sardinha. No Furadouro

tambem houve trabalho de pes-

ea ante-homem, mas sem reSui-

tado.

_*—

Nâo podemos hoie responder

aos disparates do iiornal dos ara-

listas pequenos. Ficará para ou-

tra vez..

Entretanto não podemos dei-

xar de accentuar que o impres-

cindível co'llega .de redacção do

jornal arab—ta menor, esteveue-

v'aneando ha quinze dias na ca—

pital.

Quando o imprescindível coi-

lega veranªêa no inverno é capaz

de invernar no verão.

Mas para quee que esta gen—

te se mette a empregar palavras

que não entende?

___*————
——

Continua o frio a «enregelar-

nos deveras a pelle, a ponto de

se não poder sair de asa logo

de manhã cedo. Os telhados e

os campos teem apparecido co—

bertos de neve-

——>———-———— ”__-__

As notas Luis-.tl

Parece estar já colhido -o tio

á intrincada meada, sobre as

notas .falsas de 505000 reis, e

saber-se com segurança ende

elias foram :feitas e quem lucra

com a sua passagem. Como pilS-

sadores estão presos .trez indi-

viduos. todos marchantes, deti-

dos-em Wille Viçosa e dois ir—

mãos. os *Lapas, estabelecidos

em «Évora, sendo a um d'elles

apprehendidos 6506000 reis em

notas falsas.

Consta que os Lapas teem

feito desde o dia 26 do mez

<findo, «em Estremoz e immedia—

ções, compras de gado no valor

de 42 contos, fazendo os paga-

mentos n'aquellas notas..

Corre que estâocompromet-

tidos no negocio um alto nego-

ciante de Estremoz e doiswde

"Lisboa, calculando-se jà em 12

ou 14 os implicadosem diver—

sas localidades.

0 Banco de Portugal reco-

lheu já to, contos de notas “iat-

lsas de 595300 reis.      



 

 

() Ovarense

() recebedor do concelho de ,pectacnlo de absorver ri viac'to) de ver 55 ent-ont 'um aqui

ius do»- lyptN f-tls'Íicad-is. alle“

llelnimte nega se a acceitar nn- gqnast =() uma freguezra— lilica-a,"

Íenti ti:-tiín'iento dt resto do con-

tzantli na'n «lili-rene" «< falsas iccl't-i e especial-nente da villi.

dis veriam-inis- e ter-se recusttlu

ri agezici-i do ll-iticii de Pantu-

gil » rcceitii—lhe duas n nas de

5 r$ um retº, rt'C'lii-las antes de

PÍCVCDlit) de que riu lava e'n

crrcrilacão papel lrllxn d'e—“tn qiiin

titi. [(meia-ue que por mi muti-

vo se deem til iinltos tii prum-

ma feira que vue haver ii'aqticl-

la localidade.

Virna; ha dias uma d'es'sas

notas e achou.-li ptª lt.-itissizni.

sciid-i apenas um putª" desmaia“

da na côr. '

Nu tiiiiita feira d'esin se na-

na, em Liªh-ri, fura n dCSCUbL'l'

ins notas filsas de fritou reis.

iguaes às que tlilltllmnenle fu'

ram pneu,—' e:“ t'll'CllhÇ iD. Dil)

se que esiao u-ii priznnr.cupazes

de, Com ellas, enganar se o mais

liiiorio.

___—+_—

As estradas da vllla

As estrodaaque atravessam a

villa. pertcnxeiitcs ao governo

estão conipletatiictite ai rtiinadas.

E não ha a menor espera ter

de as ver reparadaspnis, ainda

ha dias., o minismi das ohms

publicas declarou rio parlamen-

to que não iinlii verbi no cor-

rente anno part occorrer ás des-

pezas de i'iacão.

As estradas continuarão pois

no misero estado em que se e"?

contrtm. e até dentro em pou—

co ficarão intransitaveis.

Pode-se lazer ao governo

as reclamaçoes que q-iizere-n,

porque ninguem nos ouvirà.Te-

mos c-nno deputado um (lili,-

quer Albino, e inllnentes politi-

cos de valor. nenhum.

Em tal situação era bem pre—

ferivel que es.—'as estradas. asde

dentro dv vtlla pertencessem ao

município, pois que ainda tinha-

mos meios de sobra, com a

prestação de trabalho para as

concertar e conseri'til-as n'um

esrado rasoavcl. Ao menos po-

der-se ia transitar á vontarlesem

os damnos que os carreteiros e

os trens ahi estão sofftendo to-

dos os dias.

De resto ha em eol'rc uns

pºnens de contos de reis em

viação, que nem a camara sabe

onde os applicar.

Entre nós dá-se o triste es-
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O crime do Moinho

( Ti'ad'rrcção)

1

Um juiz de lnstrucção

—Como se ellectuou um eu

lacc assim?. . . O sr. Tournier

tem muita idade.

——lsro fui lia dez annos. . .O

sr. presidente está ainda bem

conservado, e depois. .. casam—

se as crianças com tanta facili—

dade. ..Sopliia tinha apenas de.

zoito primaieras. quiz fazer de

senhora. . .supponlro, porque eu

É Vallega tem ao por si mais

ãcxte-isão de estro-las «lo que o

resto do concelho innt-i; por ts-

isi tem absorvido a nulor parte

lda *l=lçã').

i Ní-i é justo.

| As frtrgucziis devem o_astar

iproporcional.iientc ao ser cou-

cnrsn para o municnnn Urnas

absorveram tudo e outras nada,

] não

! A _i'llia é que mais receita dá

Éno nidniCipto. so elit concorre

icoin quatro quinta—*. piitcs no

litnposin. Contudo. deesrrudas,

íapcnas tem a do Furadouro e

la da igreia, nlórt as antigas

amas calçadas e que;.nenhuma

'despcza dão no municipio.

Parecia portanto rauiaw-l

que a villa :hritnasse a si as es-

tradas que formam parte das

sua—' rir.-is, não só para melhor

trtr e proceder aos inllspensa-

veis alinhamentos, mas ainJa

para poupar aos seus liabitiintcs

o incommodn e as despczas de

re4nercr licenças e alinhamen—

tos d-is obras publicas.

Foi o que em tenpo fez a

camara. Solfreu por isso tilla-

qnes bravros por essa medida

minou: mas apesar dos atta-

ques conservou-se impenitente.

() futuro. o estado actual das

estradas, veio iusttlicul-a.
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obltos

inlleeeu na quarta feira

em Valiega, em iivnnçudn

idade. o sr. Rezende, pne

dos nossos amigos e assi-

enzinte. srs. José Antonio

Pires de Rezende. digno

phnrniatceuticti em Espinho,

e Manoel Rezende, de Vul-

lega

O funeral do fnllecido foi

morto concorrido.

_.

Tambem l'nllet-eti ante.

hontein de manhã n'estn

villzi, victimu d'umn grave

enfermidade, a ex.'"ª sr.ª

1)- Maria A. Sequeira de

Limª. que hª. tempos vie-

':i residir para Ovnr, afim

#

não garanto a minha historia.

-— Percebo o drama. disse

Marçny tremulo de co iiinoçâo,

dez annos depois tornaram-se

& ver, e.

_Compcte-nos ti nós saber-

 

íliiiVitiS nos seu padeciuien.

los qnt-i :i intii ntropliiitndn

tlt' p'vllt'ul :t putinti e que

linttletn levou >eu ('iBSPl'i-“I

t'e fiitaHCrn iiultiiztitin Pará

e |nssuitluru tlo ªt'l'lNUiiliiHS

virtudes.

Que descutir-.e em puz n

bondosa Si'lillll'ãl,

Aºs re—pr-Ctii'as famílias enlu—

tadas os nosso» PCSJIHCN'.

._.—*_—

-. :

T'ubl [cações

His/oria da Revolta do Porto

Recebemos o r.0 ftscicnlo da

Historia da Revolta do Porto.

de João (Éhagts e o «:x-tenente

Coelho. Este primeiro Spc-cnncn

damos idêa de uma verdadeira

publicação de luxo e. sob o pon-

to de vista pointer; e litteraiio,

excepcionalmente interessante.

Insere o prefacio da obra e uma

parte do primeiro capitulo. e

grande numero de curio—i—Sitiias

photoururnias. entre as nunes

um f'ac-sirm'le de Santos (nido-

so. Fóra do texto. n'nma bella

cartolina, um nmgnitior retrato

do dr. Alves da Veiga, acom—

panhado do [ac simíle.

A «Hui-tria da Revolta do

Porto assigna-se ent Lisbnanos

esctlptniins da Emareza Eltto—

ra, rua dos Diuratloies. 29 No

Porto, na Agencia de Publica-

ções do None. rua de Santa 'Ca-

tliarina. i54; e nas provinciais,

em casa dos agentes.

As-igna'se aos' fasci'culns se'

manaes de iG paginas. ao preço

de 6o reis, e aos tomos men'

saes de 5 fascículos ao preço de

300 reis.

No proximo numero publica-

remos o annuncro respectivo.

oc;-

Os Lusindas

Com a distribuição dos fas-

cículos 39 e 4o e que temos so—

bre a nossa mem de trab'ilho,

termmnu a publicação da monu-

mental edição popular illnstrmla

do bello poemi epico de Luiz

de C-mõzs. que a aicredttadi e

arrojtdissima Empreza da His-

totiri (*e Portugal levou a cabo

com o mais lisongeiro exito.

%

samento. A minha ideia era o

sr. juiz tomar a direcção d'estes

dois ioqueriios.

=Qoanto mais avançamos,

mais a situação se complica; eo—

trevcio para esse proi-cto dini—

nios o resto, Concluiu o agente . culdadcs iusuperaveis. Desle os

de policra terminando a phrase.

Como vê, é de toda a necessi-

dade ir ti Navarra, colher infor-

mações de tudo que se pode re-

portar à juventude da sr.' Tout-

nier e de Nertan, e depois a

Paris. proceder a uma devassa

mais completa Sobre as causas

da morte da desditosa

=Tem razão, mas eu não

'devo proceder a este duplo in

querito; para lichegar só pelos

meios policiaes, e como magis-

trado não me comprometia. . .

—l'erdoc v. carª; com cer—

te7a expliquei me mal, ou antes

i não sºube Completar o meu pen—

 

primeiros passos, serei detido

pela impossibilidade d'eocontrar

pessoas liabeis e discretas para

que lhes possa confiar umas

missões trio delicad-is.

=Se não é mais do que iS'

so... e se v. ex.“ o permitte.

vou-lhe dar o meio d'encarregar

dºessas commissões o homem

mais hibil que eu conheço.

_Como se chama?

ejacques Laurent, o antigo

chefe de Segurança. hoje apo

sentado.

-— .lulguei que tinha morrido.

—Fcz-se esquecer expressaº

mente; durante trinta anitos in-

...-__

l

l

hísrorim representando a nccl—t

unção e euro.-n;"to d'Elrei [).

Alf-MSD Henriques, fundador da

monarcliia portugueza.

A Empreza, pira comple-

mento do valor da obra, man-

dou fizer etpas especiies. hella'

mente desenha—hs e grava lar!.as

quaes rende pr.—lo preco de São

reis, cuatanln mah” o cnipastc

25.» reis ii.-ando o livro em fo.

lnis branch", ou 63) reis en

tnl'icis dour'aiis; nn sei:i,cmas e

circa-.leriiagz'io “Sion reis C'Il fo-

lhts bia mas, e iõôm tais em ,

folhas dourauaz. 'l'.inbern são '

preicuidns ns assignitites d .- rizic

i Empr-em se não reªl"!)llºablihª |

polis etica lernacõcs dos i'nlum 's

Coins tontos ou fasciciilnis não

seiini .leti Iamerite entregues na

séde d:! Enipt'eza, rtii Augusta.

93. Lisboa. det-endo o assigna l'

tc exigir nn a::n da cmtegi,

Ll'l'i recibo. co-rio qiiil ser;ide'

poisreqnwitadu o volume izi Cn"

cadernallo,

Os tilrçcrwer's

——Da lii'fªlnl E-iiptem rece'

hemos» os volumes te. 13, |4 :

15 «l'este sublime romance de

Victor Hug . lªldçrio pupqu

com qnca E-HPICZI dzi HlSlOlla

de Portugal enriqueceu & sua

«('.ollecçi'to de Ronianxes Cele.

bresn,por um pin;- deveras ino-

dico.

oro

Shawn/m da N.tlm-eza

Da importante Etnptem da

Historia de Portttgil, com «ele

em l.t—boa.Rui Augusta. u.º o').

acahtmns de receber os f—«scn'u-

los numeros |. 2, 3 e 4 da bri-

lhante e scientilica nhri de i.

Brelinn—«Nhruiilhac .la N nine-

7.1 —O H-rncm e os A rinite—»,

ittcotiie—t.weltneoie nmi das me—

“10th n i seu genero.

|Descripção popular das raças

humanos e do reino animal; lla-

iacteres, instinc'los, h:!blnS e

iegtmcn. Cnc-is. combates. capti-

tetro, domestiriilade, accliniação.

etc.

Magnifica edição portugueza

larguismntaniente illnsutida, ira-

tiu/id:! e 'Ill'pii'ltifl na parte ie-

lativa a Poitngtl pelo sr dr.

Balthazar ()»oiion'llustte homem

de sciericia —iiatutalt—ta adjuncto

ao Museu de llismria Natural

(Secção Zoologia), lente de zoo-

logia na l—Iscnln l'u-lytcrlinicn de

Lisboa e Medico do Real Hos-

pital de S. José.

A assignntura dªi-sta util e

interessante publicação, indispen-

savel a todos os amadores de

bons livros. é permanente as-

sim como para todas as edições

dri artojidissima Enprcza da

Historia de Portugal.

Gerda fa-«cicnlo semanal de 2

filhas de 8 piglnas cad-.a d ias

colo-unas in 4.º, arandefornia-

to. eontcnio Cid-i fwci—“culo cn-

  

oc:-

Robt'nron Crusoé

Aceiisamos a recepcio dos

fnªi'lCllliN 9 e In da admirar-cl

narrativa da vidi eavrriituras

dn arrojado Robinson CIUSHÓ

liste bello rom-inca. que tati

obtendo inliscrtptirel exito entre

os amadores de bons livros. é

editado pela acreditada Empreza

do Atlas de Geographia Univer-

Sal. com sêde em Lisboa, tua tre 53 [o magnificas gravuras,

dª Bºª VW“, 63 custa a modtca quantia de (in

”“ªº—' reis. E 300 reis aos rumos de

io folhas de 6 paginas c:ida,con-

Luc,” d'Amor tendo cada tomo entre 30 e 50

bellas gravuras.

Da importante casa editora No proximo numero publica-

Belem & C.'. de Lisboa. lluu remos o respectivo annuncro.

do Marechal Saldanha, 26, ie- _

Agradecemos ris dignas E'n-

piezas os fascículos acima refe-

tidos.

___—*ª.—

Fsmlastico dá para os ultimos

dias da 1.“ quinzena d'este inez

as preiiªões seguintes:

Dis lo a ii =Tempe<tades

nos nossos tiraresNeroeiros nos

valles dos rios e degelo nas gran

des cordilheiras. Di-is 12 ª i5

bom tempo em uernl.

_————.——_

ccbcmos a».- calernetas numeros

8, 9 e to ti'cste emocionante ro

mance de Maxime Yaloris, azi-

ctnr do notavel ro'nancc «O

Iªillin de Deus». já publicado por

esta mesma lâtnpreza.

E—tti publicação é feita às cn—

dernelas semannes de 4 folhas e

uma estampa, pelo niodico prc—

ço de So reis.

No lim da obra a Empreza

oficrece a cadi assiguante um

magnitico brinde. um quadro

35
%

-—Ainda não e' tudo, conti—

nuou Marçay depuis d'um ino-

mento de telicxzio. preciso uvn

motivo para partir d'U—zor de-

pois de ter annunciado' que me

demoraria por aqui unrmez.

-lnntll dar tratos à cabeça;

uma carta recebida ánianliã.clia-

ina-u a Paris subitamente, &

simples. responde a tudo e evi—

ta qualquer explicação.

=Era preferiicl não existir

suspeita.

—Mas v. ex.“ não repar',

contestou Lucio, que tinha res-

posta para tudo, visto que os

nossos inimigos está-) perfeita-

mente inteirados das nossas in'

:enções, que é de pouca impor—

tancia buscar illndiI-os sobre as

causas d'essa partida?

teirou-se d'acontecimentos dºuma

tal gravidade. conhece segredos

que respeitam á honra de tantis

familias, e poderosas. que lhe

ouvi dizer mais de vinte vezes:

«Não me deixam morrer-na

minha cama.» E lingiu-se morto

ara viver muito tempo_ accres-

centoti à laia de conclusão.

E todo satisfeito com a zom-

baria. deitou escapar um d'es-

ses risos Silenciosos que são vul—

gares nos conspiradores, na po—

licia e nos pescadores à linha.

=Mil v. ex.' chegar a Pa-

ris, Jacques apresentar-se-ha em

sua casa, se tiver a bondade de

me deixar a morada.

—-No hotel Metropolitano, e'

alli que lico habitualmente

—Bem. responleu o agente

repetindo o a.fresse. não me es-

quecerei e o correio levará uma

carta para o meu antigo chefe. Continua



 

"'

ANNUNCtOS

 

Agradecimento

D itningus il.-i Fonseca

Str.-ires, sua mulher e ti-

llius, muito penhorados,

ogrutlevvtu a todos as pes-

stms que se (lig-.:inuti t'tttn-

printetitnl-ns e netompn-

nliul os ou sua dor por

()t't'ith'iãii (io frillet'imenlti tie.

seu t'ltnt'at'io tillio e irmão

Jnynie, prot.-stand.) ;i li)-

tlus n sun et.-rna gratidão.

Ovar. 8 de lerereiro de [gºl

Anunncio

A ministro municipal do

concelho de Albergaria l'nz [ t.». Re.|ª(n.:ã()

suber, que no dm 25 d"

corrente, por 10 horus dn

luzinha. nos pm,-os d'este

court-lho, se lin de arrema-

tur « construcção do edi-

ficio, destinndo ás cadeias

d'eslu cutnnrun, segundo

:t planta e conilim;ões que

se aclnun patentes un 56-

ct'elztt'tzt dn mesmo camara

Albergaria, 5 de fevereiro de

1901

O Presidente,

 

pertença—'. sims nn I'oçn,

tl'estn villa, avaliada em

3505000 reis, e uma com

de madeira, situ un Costa

do Fur-ndouro,:wnlinda ein

1555000 rei:—'.

Put-n :t prnçn são reitor-—

dos nunes-quer credores |n-

t'et'los.

(ivnt', 29 de Juneiro de

1901

Verifiquei & exaCtiJão

() Juiz de Direito

Sz'ltu Leal

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

uªizi Abrngão

Vende-se

Quem quizer enmpmr

ulgutnns proprietludes lu—

vrndins, sitns nn Boom do

Rio, d'esta vrlln, t'nlle n'es-

que se durão

os respectivos esrlnreci-

mentos.

 

VENDA DE TERRENO

Quem pretender comprar

uma porção de terreno para ett!-

t'tczir caza ou armazem. ficando

ainda com quintal e poço, sito

na rua de ªant'Anna, pegado á

taberna de João Ait'CS da Costa.

tutte com o administrador d'este

jirnal.

 

'Iz'crnardino d'Albtiquergue EDITUS DE 30 UIA-S

Aos viticulto—

res

Quem quizer comprar ridei'

ras americanas de todas as qua-

lidtide<.tztnto em Barbado como

em linxrrtin, por preços muito

baratos, falle com os sr. Manoel

Carrera e Manoel Rnbella, de

Valletta. que são os unicos cor-

respondentes de Theodoro Si-

mões dos Santos. de Oii—eita do

Bairro. Bustns_
 

Arrematação

1 ' publicação

No dia 21 de fevereiro

proximo, pelos 12 horas

da manhã, á porta do Tri—

bunal Judicial d'estn co-

mnrun e na execução de

sentença que Munn de Oli.

veirn. viuva, da rua dos

Ferrndores, move contra

Mnnovl Eugenio dos Son-

tos, viuvo e outros, todos

d'estn villa, se ha de arre-

mntar e entregar n quem

mais der acima do nvalia-

ção:

Umn morndn de casas |

«comquintnl e todas as suas 3

2." publicação

No Juizo de Direito da

uomurmt de Ovar e cur—

tmiu do esrrivão Z'tgnllf)

de Limn. correm editos de

trinta «lins contados da se-

gundo publicação d'este nn-

uuut-io no «Dtnrio do Go-

verno», citando o interes-

sado Manoel Rodrigues Ab—

bode, Solteiro, menor pu-

bere, ausente em parte in-

rertn da cidade de Lisboa.

para assistir a todos os

termos nte tinnl do inven—

tnrio orphnnologioo por

Obito de sua avó Annzt lªer-

reira dos Santos, que foi

moradora na rua das Ft-

gueiras, d'esta villa, mus

isto sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 24 de Janeiro de

1901.

Veriõquei & exactidão

O Juiz de Direito

5. Led. .

O escriião

Angelo Zªgallo de Lima.

 

»

 

Vinho nutritvo de enrne

Unico legalmente :incturisac'o

pelo guwrnn, e pela junta ço

saude putdnta de Portugal, d nau"

nmnms lug-“ilisndn: pelo reusul

geral do imperio dn anil. r.

muito util na c—urralosronça de

todas as doença.—'; :inguionta enr-

sidcrnrnlmvntn as forças aos i..

dividum debilitados, e (!Mt'cila ..

appetitn de um liitttlti extraordi-

ltrtl'l".|llt| cativo dªeste tinho, rc-

pro—"'ntn um horn bito. Antin-a,

á v ndn nas principnes pliartun

«SHIS.

FARINHA l'iilTOÍt-ti. FFP-

ltUGiNOSA IIA I'IIMtMAtllA

FRANCO

Reconhecida como procmo nti

monto reparador () exuulluntc to

nic-i rt'CltllSllluiltle. ostzt terrinha

rt tuucn legalmente auctotisadª e

privilegiada em Portugal,uude ha

0 us.; quasi geral ha muitos an

nos. applica—se com o mais reco

nhecidu proveito em pessoas de

treis e ido.—'as.

Fisiologia da mulher

Uma das obras monumentaes

do grande escriptor italiano Pun

Io Mantrgazzn. trnducçãn rscru

pulosa do Dr. Candido de Figut-i

rrdo, Cum expressa ;iuclorisação

do na:-tor, e nmgnitira edição da

casa Tavares Cardoso & irmão,

de Lisboa.

Um grosso volume de 400 pa

gírias por 700 reis em bruuhnra

& tãnoo reis enrndernadu.

Pedidos 3 Tavares (Jnrduso

& limão. Largo de Camões, 5

6—Listiod

VIC—E-CONU—LADO DO—

BAZIL EM AVEIRO

Iª'unccona dos 10 horas

da manhã às 3 da tarde.

Ao rice'consulado de Aveiro

corresponde a l--ga|isação de to-

dos os documentos d'este distri-

ctn para 0 Brazil, sendo us seus

serviços e emolumentos egnaos

aos de Lisboa e Pul'lu.

d
o
m
i
m
'

g
r
a
v
u
r
a
s

.
r
e
t
r
a
t
o
s

d
'
h
u
t
n
i
ª
n
s

c
e
l
w
h
r
p
s
.

f
i
g
u
r
a
s

d
i
a
g
r
a
n
n
n
a
s
,
e
u

e
p
o
r
t
o

d
e

3
0
0

g
r
a
v
a
d
o
s

e
i
m
p
r
e
s
s
o
s

a
c
:
:

s
t
a
s
d
a
s

p
r
i
n
c
i
p
a
e
s

c
i
d
a
d
e
s

e
m
o
n
u
m
e
n
t
o
s

D
e
s
e
r
i
p
t
i
v
o

e
I
l
i
u
s
t
r
a
d
o

s
d
e
t
e
x
t
o
d
e
d
u
a
s
c
o
l
u
m
n
a
s

L
i
s
b
o
a
,
R
u
a

d
a
B
o
a

V
i
s
t
a
.
6
2
.

C
o
n
t
e
n
d
o
t
o
m
a
p
p
a
s

e
x
p
r
e
s
s
a
m
e
n
t
e

A
t
l
a
s

d
º
G
e
o
g
r
a
p
h
i
a
U
n
i
v
e
r
s
a
l

&

a"; **
ªou.ã?
altas:-

3:96

as“:

. »?“m '

Qd)

._..8

 

O ()vamns

[

 

*_—

A. DA SÍLV & UAYO rDlt.)

MA Hit!

Glamliuso (' útntn—wmlnr rumou-'e lit.—turno:, cpi—o-tirs das

lurlns t'itis puttuguczas (ir:?itltiiii). Nota rdiqão, luxuosa o mu'

fusattteinu illustrudt pt'ln nihil-titi” artista tlon-ciçãusilia.

() _'iÍ.'ii'H) com-luta de um t'ui-llllt' de a primimndanicuto (300

paginas, turn-nto iu.4.º. ímpios—'n t'llt bout papel o ilustra-'o som

mais de it) grnrutns tiu p:.pinn o titi illttªttnçõcs gl'alltli's a atirar

i'apítulm. Sºrri pululttªzttio nos iAvSCIt'u low“ N'llâltkN'S de [6 I)"i_li|t;|$

cum gravuras p.)?u preço de 40 re-is. Mcnsnlnwnte di-trít-uertsn

um tomo de 80 pagina,—' com numerosas illustthçfues originar-s polo

pl'vçtl de ºiii) iC'iS. ,

Pedidos de JWSlganlll'ª á Livrnia E-ãitvnrn Guimarães, Litia'

tui ! & (: “ it's—TRU” «lv 8 R littlt' lio — Li—ht-n

LUIZ Dlx“ CAM—Ihr;

os inetints
Grando. orliçfu'i popular e illusrnda

Sob & til!£'('çãll dos uotnreis ngum'ellista

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

 

Constntâ ntwnns do [ volume uniu-o fªst.-'t grandiosa edição po-

pular e illusll'min de os «Lusmjas» etn .Lº gremio. no fornuuu do

da «Historia de Portugal» dada zt lumu por «sta lêtnpreza. contr-ndo

cerca de 640 pagina—'. luxunsmnento impressa. illuslrnda com gra o'

do numero do;:ravuras, pulillcntln nos fascículos ºl'maunes de l 6

paginas o “:?.gtªítvurns ou aos turnos mrnsaes de 5 t'nscículus e to

graiurns.

Cadu fascículo 60 leis:-Carla tonto 300 reis, pagos no acto da

entrega.

Assignn—se no Livrarin Moderna, 95-Run Angus

ta.—:LISBOA.

E' Correspondente n'estn villa (» sr. Silvn Cervei-

rn, negorinnte un l'ruçn, onde os leitores poder.-“to fuzer

os seus pedidos d'ussrgnuturns

_ D tNtnL DEI-“OE

 ._.—_

1163 e aventuras atlmlíaveis de

Robinson Crusoé

Versão livro do Dr. A. d» Sotto-Mayor.-—(Ielebrc romano

e uma das obras prima da intel-atura iugtezn. profusamente illus

trado cum tiellissimas aututypins uríginnes, reprodncções d'agunre

tas devidas ao pincel do distinCto artista Alberto de Souza

O futtnt-isissimo romunro inglrz «Vida e avrnturas do Ro'

liiuson Crusoe» constará d'um unico Vulume com cerca 650 png,

e 60 gravuras, impresso rm bum papo! e no formato in'4.º grande.

sendo o seu custo total, não ubstantn o luxo com que é frita esta

edição, api-nas de 25000 reis approximndamcnte

A distribuição será feita nos fascin'ulos svnmnars de 16 pag.

alternadamente illustrndus com uma nulla grm'urzi de pªgina. itu

pressa um sopnrndo ou»? grav. intercaladas no texto e uma capa

pr—lo pro.;odo 50 reis ou às séries mnnsnes tirochadas. contendo 5

fascirntus eum 80 (vaginas. illnstrndns com 7 ou 8 gravuras. sendo

2 ou 3 de pagina ti uma Copa illustrmln pelo preço do 250 rc'is

A Empr.—m vticrece tambem aos srs. assignantes no tim da

obra um precioso tn'intle, que constam de uma bella estampa propria

para emmolilurar. renroducçãu livl d'um dos mais valiosos quadros

existentes no nosso Museu Nacional de Bellas Artes.

Pedidos d'usstgtutttzrns a limpieza Editora do Atlas do Ge"-

grapliia Universal, Run do Bau Ytst-i. 62. |.º——Li.—:tnm

vieron HUGO

. .

Os Mtsornvets
Este monumental rumanre do eminente escriptur fmnrvz di

vide—sc em 5 partes.: será publicado nas mesmas Conaiitwftcs lll'=

O Noventa e Tres=A Galderia-— () Homem que ri—e Alma No

gra—e con—"tard du tb' volumes. saliiudn nos «lins ] e I;“; de cada

mez, ? assim OS MISERAVEÍS rustarãn, roniplvlos, 90" reis em

brochura; encadernado em & nilntnes têiGuo nois; isto em. Listmn e

Porto. Para a provínciª tôtzo e 15060 reis. (Tada rol. ln'ochado,

na província, rusta a insignidcante quantia de 70 reis.

Da regularidade de todos as publicações d'esta Empreza é gi'

raJtia segura para o publico a pontualidade com que term sido

feitas e ás «plans n putiliro tem feito n mais lisunge-iru nrolhimenta

Estão já publicados to minutos.—A Emprrza mantém ?).—S

gnaturn permanente para todos as olirns já public-mtas d'rstn Colle

«ção, quer 3 vol. brochados on encadernados pelos preços acima os“

peuificndos . _

Pe-Iidns á Einpreza—ldvraria Mudei—nn ; R-ía Augnªla. 955

Usb». -—No Porto. ao agntu da Empr-em, Grial-tino de Campos

 

 



 

 

Vigor docabello de .lyer

-—lmpudc que ocalwllo sc tur

no ln-anco (: restaura ancabvl'

lo grisalho & sua xiluliilado v

fornmsura.

Peitoral de cereja de

Ayer——U remedio mais se

guru quo lm para cura da 103'

se. bmnchilemsthenza e tuber-

cnfo ,wdmonarcs. lºrus-m rms

lzl00, mein frnsro ("WO rl'lS

Extracto composto de alsaparllhn de Ayer-:l'ara

purificar .| sangue, limpar o corpo e cura radical das uscrefulas.

Frasco lzlllu mi.—'.
. .

0 remedio de Ayer contra sezões—Febrcs inter/mlenles

e bíliusas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamoutn concou'

tradns de maneira que salicm baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.

Pilulas eatlmrtleas de Ayer-=O melhor purgativo suave (-

ntclramelto vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «(',ASSELS»

hqulslta preparação para aformosear o cabello

Estima todos as a_I/“ecções do craueo, lzmpa e per/'uma a cabeça

AGUA F—LORIDA

MARCA «CASSACLS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES GE GLYCEBINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes.—Qualidade superior

 

A* renda em todas as drogarias e lojas de pel-fumê—

rias.

PRFÇOS BARthlS

 

 

O Ovarense“
#

- ACHINAS DE COSTURA

Hhait o PFaíí o do mais auclorcs de Lan-

cadora o Bohina,1nachiuas estas tão

conhecidas e acreditadas, vendidas & preslacoes e & prompto pagamento

«€€€ com gande desconto %%%&- "

. (ªº a

©g5©

RI'ZLOG lOS

    

eu .

(ªke) ©

ACCESSUR 108

para Machiuas do lodos
de prata. mcza Moroy

Os auctores

com caixa

como agulhas, Lancadeiras,
Despertadores & com horas.

correias. borrachas,
Colisertam—se os mesmos

8 hum assim

oleo, azeitatleiras, algndões

caixas de musica

%%

e diversas miudezas

U

 

MACHINAS

alliauçando-se tndus os consertos. Tambem se dão licções de

machinas nos domicílios dos (roguczes e todas as reclamaçõrs são atlendidas

Rllll DA PRAÇA, 55 “OVAR

AUGUSTO DA CUNHA FAltltAlA

Concertam-se de todos os systhemas.

___-__..—

TTT—ÓÉÉÃPHIA

 

VormiíuGo deB.L.Fahnostock

E” o melhor redein contra lnmhrlgas. O proprietario esta

promote a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remo

diº "ª" fªltª-0 ell'uirn quando o doente tenha lombrigas e seguir m

ctamontrl as lnslrucçõns.

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS

SEAS): —Amaciam a pPlIe o são da molhar qualidade por prnços ba'

rallssimos. Deposito geral: James Gassnls e C.ª, Rua do Mnusinhn

llllAllENSE

ia Silveira, 85. Porto.

Perfeito neslllfeetante e purlllcante lle JEYÉS '

para desmlcctar casas e Ialriuas; tambem é excellente para tlrar

gordura ou undnas de roupa. limpar met-(tes e cura feridas.

Vendo-se em todas as principaes phamiacias edrogarias=Preço

300 reis .

CACAU AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma llPhlda estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra hohida. E' leve, fino, facil de di.

gvrir o completamente livre de alkali, ou qualquer outra malaria eX'

tranha. Esta cacau americano é mais commodo 9 mais barato que

chocolate café ou chá e não excita ns nvrvos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma voz, iamais deixarão

de n preferir ao chocolate, café ou cha. pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

26, Largo de S. Pedro, 27

%êªâªíªãíªêªªªª

Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente (1 arte typo-

grapllica, onde serao executados com primor e ace'ío, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas f: cturas, livros, jornaes rolulos

para pharmacias, participacões de casamento, programmas, circulares, fa-

cluras, recibos, etc., etc.

——«%(3%»——

'l'em & venda o Codigo de posturas um lielpaes do concelho de Ovar, eon-

tendo o novo addlelouamento, preço 300 re's.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200 "0 e 300 reis.

De luto., cada cento, a 100 e 500 re s.

EDl'l'ORES=BEI.IâII & (:.-nun; Marechal Saldanha, 20=LISBOA

** ªº

. Uuicos agentes em Pnrtugal, James Cassels e C.'. Rua de

Monºlnhn da Silveira. 85, Porto'

A MODA ELEGANTE
OJnr'nalde Modas, mais completo, dà cada

semana 8 iaºínas 76 texto
» .

UM MOLDE CORTADCl EDQUIN 'ENALMENTE UM Fl— »Auclor dos romances: A Mulher Fatal, A ESposa, a Marlvr, O Mardo, A Avó, Os Fi—

GURINO A CORES lªJhos da Mllonara, O elvagrm, A Viuia Milliouaiia, e Fllia Maldla—publiados |o|“ esta

_ ASSIGNATUIlAS=Plirtugal e ilhas:—'Um anno 45000 reis “icmpreza.
.

seis mezes 29100 reis; trcs mezes 15100 IelS; numerº “"ªº 100 Verso de J. de Magalhes—No fim da obra um brinde aos assrgnantes

reis; com figurino a cores 150 reis.

Toda a cn:-rosl,»nnnli=ii«eía particular devera ser dirigivda Gu
.

]ard Ailliud & G.“ em Paris, 96 boulevard Monlparnassn. Ma vgª && âââàâ && AVªmlªâ && &!ªgªªªªg

alim (le lhes facilitar o pagamento ns srs, assignantes de Portuga

podeªm ouviaro importe de suas assíguaturas em valles do correio à

mesma Iirma, 2152, rua urea, tºªkisboa. .

Toda a pessoa que desejar ser agente d'oste jornal, pode diri-

sua. proposta aos editores, em Paris, qual se responderá com

m anula brevidade.

os ppa; Millª?
ÉMILE BICHEBOURG

Condições da assignaluraõO reis cada caderneta somanal,e 450 reis cada roume Lbro

phadmpngos no acto da entrega.Assrgna-se no escrlplorio dos edlores e em todas as vra

do reino.

Pedidos aoseditores BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldanha,?ô, stoa.


